
 

 

 

 

 
 

COMISSÃO	DE	SEGURIDADE	SOCIAL	E	FAMÍLIA	

	

REQUERIMENTO	Nº	__________,	de	2021	

(Da	Sra.	Vivi	Reis)	
	

Requer	a	realização	de	Audiência	Pública	para	tratar	do	tema	
“Saúde	mental	e	atenção	psicossocial	no	Brasil	em	tempos	
de	pandemia”.	

	

Senhor	Presidente,	

	

Requeiro	a	Vossa	Excelência,	na	forma	dos	arts.	24,	III	e	255	do	Regimento	

Interno	da	Câmara	dos	Deputados,	que	seja	realizada	por	esta	Comissão	Audiência	

Pública	com	o	tema	“Saúde	mental	e	atenção	psicossocial	no	Brasil	em	tempos	

de	pandemia”.	

Neste	sentido,	sugerem-se	os	seguintes	convidados:	

-	Profa.	Dra.	Flávia	Cristina	Silveira	Lemos	–	Universidade	Federal	do	Pará	

-	Dr.	Paulo	Duarte	de	Carvalho	Amarante	–	Fundação	Oswaldo	Cruz	

-	Representante	do	Conselho	Federal	de	Psicologia	(CFP)	

-	Representante	do	Movimento	Nacional	de	Luta	Antimanicomial	

-	Representante	da	Associação	Brasileira	de	Saúde	Mental	(Abrasme)	

-	Representante	do	Conselho	Nacional	de	Saúde	(CNS)	

-	Representante	do	Ministério	da	Saúde	

	

JUSTIFICAÇÃO	

	

	

Alcançamos	em	abril	 a	 triste	marca	de	400	mil	mortes	em	decorrência	da	

pandemia	no	Brasil.	Apesar	de	sua	considerável	taxa	de	letalidade,	o	vírus	possui	um	

forte	aliado	em	nosso	território:	o	próprio	Governo	Federal.		

Como	é	de	conhecimento	público,	os	diversos	erros	e	escolhas	políticas	do	

Governo	 Bolsonaro	 contribuíram	 decisivamente	 para	 chegarmos	 aos	 números	 *C
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atuais	 da	 pandemia,	 os	 quais	 ainda	 estão	 em	 crescimento.	 O	 desrespeito	 às	

orientações	dos	cientistas,	negação	de	compras	de	vacinas	e	desprezo	pelas	medidas	

de	restrição	contra	o	vírus	são	alguns	fatores	que	comprovam	a	ineficácia	política	

intencional	do	governo,	arriscando	milhares	de	vidas	diariamente.	

Entretanto,	 as	 graves	 consequências	 trazidas	 pela	 Covid-19	 não	 se	

restringem	ao	campo	da	saúde	física	e	tem	se	refletido	em	um	expressivo	aumento	

de	 pessoas	 que	 apresentam	 algum	 sofrimento	 psíquico.	 A	 situação	 política	 e	

econômica	 brasileira,	 o	 confinamento,	 a	 diminuição	 das	 interações	 e	 perdas	 de	

vínculos	são	alguns	fatores	que	ajudam	a	compreender	tal	fenômeno.		

Crises	de	choros,	insônia,	irritabilidade,	humor	lábil	tem	sido	cada	vez	mais	

relatados	e	tem	mostrado	que	a	pandemia	não	repercute	somente	sobre	a	letalidade	

populacional,	mas	também	tem	contribuído	para	que	as	pessoas	estejam	cada	vez	

mais	em	sofrimento	e,	por	consequência,	aumentem	o	consumo	de	medicamentos	

psiquiátricos.		

Na	 contramão	 desta	 realidade,	 o	 Governo	 Federal	 assume	 uma	 agenda	

manicomial.	 Desde	 o	 início	 do	mandato,	 o	 Presidente	 da	República	 tem	 aplicado	

cortes	 volumosos	 em	 serviços	 de	 saúde	mental	 pertencentes	 à	 Rede	 de	 Atenção	

Psicossocial	(RAPS),	como	ocorre	no	orçamento	para	2021.		

Ademais,	o	voluptuoso	repasse	de	recursos	públicos	para	a	iniciativa	privada,	

especialmente	 para	 as	 comunidades	 terapêuticas,	 contribui	 para	 o	 desmonte	 da	

RAPS	pois	são	recursos	que	faltam	para	os	serviços	que	atuam	a	nível	 territorial.	

Finalmente,	 a	 composição	 da	 equipe	 do	 Ministério	 da	 Saúde	 é	 visivelmente	

hospitalocêntrica:	possui	pessoas	que	defendem	eletrochoque,	encarceramento	de	

pessoas	 com	 transtornos,	 além	de	defenderem	que	haja	mais	manicômios,	 o	que	

contradiz	o	legado	da	Reforma	Psiquiátrica.	

Diversos	 movimentos	 sociais,	 centros	 de	 pesquisas,	 organizações	 não	

governamentais	 e	 trabalhadores/as	 tem	 apontado	 estes	 problemas	 como	 uma	

agenda	antirreforma	psiquiátrica.	Tal	situação	traz	como	resultado	um	verdadeiro	

desmonte	 dos	 serviços	 de	 saúde	mental,	 afetando	 diretamente	 o	 atendimento	 à	

população.	
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Dessa	 forma,	 faz-se	 imperioso	 refletir	 sobre	 o	 futuro	 da	 saúde	mental	 no	

Brasil,	principalmente	considerando	o	 futuro	pós-pandemia.	Neste	sentido,	 tendo	

como	marcos	 o	mês	da	Luta	Antimanicomial	 e	 o	 18	de	maio	 (Dia	 oficial	 da	 Luta	

antimanicomial	brasileira),	urge	a	realização	de	Audiência	Pública,	com	a	presença	

de	 especialistas	 e	 autoridades	 convidadas,	 para	 que	 possa	 ser	 debatida	 esta	

realidade,	avaliar	as	políticas	atualmente	implementadas	a	nível	nacional	e	propor	

caminhos	para	o	aprimoramento	do	acesso	e	funcionamento	dos	serviços	públicos	

de	atenção	psicossocial.	

Pelo	exposto,	solicito	a	aprovação	e	encaminhamento	deste	Requerimento.	

	

Sala	da	Comissão,	3	de	maio	de	2021.	

	

	
VIVI	REIS	

Deputada	Federal	–	PSOL/PA	
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